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RESUMO  

As mudanças climáticas e a poluição ambiental representam desafios globais 

crescentes para saúde pública, afetando doenças respiratórias, cardiovasculares, 

infecciosas e mentais. Este estudo realizou uma revisão de escopo, conforme o 

PRISMA-ScR, nas bases PubMed, LILACS e Cochrane Library (2014–2025) e os 

descritores air pollution, climate change, human health, heat waves, microplastics e 

noncommunicable diseases. Foram incluídos 191 estudos observacionais e de 

intervenção, majoritariamente da América Latina e Europa. As evidências 

apontaram associação entre poluição atmosférica e aumento de internações e 

mortalidade por doenças respiratórias e eventos de calor, além de correlação entre 

poluentes endócrinos, doenças metabólicas e neoplásicas. Observou-se ainda 

impacto na saúde mental, com prevalência de ecoansiedade e o impacto no 

dia-a-dia do indivíduo. Conclui-se que integrar a Saúde Planetária à formação 

médica e às políticas públicas é essencial para fortalecer sistemas de saúde 

resilientes e sustentáveis, alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

3 e 13. 

PALAVRAS-CHAVE: Mudança climática, Saúde Ambiental, Saúde Humana. 



 

 

INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas e a poluição ambiental configuram uma das maiores 

ameaças globais à saúde humana e aos sistemas de saúde, produzindo impactos 

que transcendem fronteiras geográficas, sociais e econômicas. O aumento da 

temperatura média do planeta, a intensificação de eventos climáticos extremos - 

como ondas de calor, secas e inundações — e a exposição crescente a poluentes 

atmosféricos, químicos e microplásticos têm contribuído para o aumento da 

incidência de doenças infecciosas, respiratórias, cardiovasculares, metabólicas e 

mentais. Tais fenômenos, resultantes da ação humana sobre os ecossistemas, 

comprometem a qualidade de vida e acentuam desigualdades em populações mais 

vulneráveis. 

Nesse cenário, a Saúde Planetária surge como um campo inovador e essencial para 

compreender as interdependências entre os sistemas naturais e o bem-estar 

humano, propondo uma abordagem integrada entre meio ambiente, sociedade e 

saúde. A incorporação dessa perspectiva na formação médica e nas políticas 

públicas é fundamental para a construção de sistemas de saúde mais resilientes e 

sustentáveis. 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo mapear e sintetizar as 

evidências científicas sobre os impactos das mudanças climáticas e da poluição 

ambiental na saúde humana, identificando lacunas no conhecimento e estratégias 

de mitigação e adaptação. A relevância da pesquisa reside em subsidiar ações 

educativas, políticas e científicas que fortaleçam a integração entre saúde e 

sustentabilidade, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 3 e 13 da Agenda 2030. 

 

MÉTODOS 

O presente estudo caracterizou-se como uma revisão de escopo, desenvolvida 

segundo as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 



 

and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR). A pesquisa foi 

conduzida entre março e setembro de 2025, com o objetivo de mapear e sintetizar 

evidências científicas acerca dos impactos das mudanças climáticas e da poluição 

ambiental na saúde humana. 

As buscas bibliográficas foram realizadas nas bases de dados PubMed, LILACS e 

Cochrane Library, empregando descritores controlados e termos livres combinados 

por operadores booleanos: air pollution, climate change, human health, heat waves, 

natural disasters, microplastics e noncommunicable diseases. Foram incluídos 

estudos publicados entre 2014 e 2024, redigidos em português, inglês ou espanhol, 

que abordaram populações humanas expostas a fatores climáticos e poluentes 

ambientais. A seleção dos artigos ocorreu em três etapas: leitura de títulos, resumos 

e textos completos, conduzida por dois revisores independentes, com resolução de 

divergências por consenso. As informações extraídas foram organizadas em 

planilhas padronizadas, categorizadas segundo o tipo de exposição, desfechos em 

saúde e estratégias de mitigação. Os dados foram analisados de forma descritiva e 

comparativa, permitindo identificar tendências, lacunas e correlações entre as 

evidências disponíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A revisão identificou 191 estudos elegíveis, abrangendo pesquisas observacionais e 

ensaios de intervenção. A maioria foi conduzida na América Latina e Europa, com 

enfoque em doenças respiratórias, cardiovasculares e agravos relacionados ao 

calor extremo. A compreensão dos impactos das mudanças climáticas sobre a 

saúde humana requer uma análise que vá além dos indicadores ambientais e inclua 

as dimensões sociais, econômicas e políticas que estruturam a vulnerabilidade. As 

evidências apontaram forte associação entre poluição atmosférica e o agravamento 

de doenças respiratórias (Zama et al (2025), Sitthikarnkha et al (2025), De 

Lira-Quezada et al (2024), Behera et al (2024), Casal et al (2023), Brígida et al 

(2021), Takano (2017), Cosseman et al (2020), Canaviri (2025), Molina-Gómez et al 

(2021);  como o aumento de internações por asma, DPOC e câncer de pulmão, 

devido a associação de mecanismos de inflamação sistêmica, estresse oxidativo e 

disfunção imunológica. Outro aspecto analisado, é a elevação na mortalidade por 

eventos de calor e inundações. No estudo realizado por Chesini & Herrera (2022), 



 

na Argentina durante o verão de 2013–2014, registraram-se 1.877 mortes, 

representando um aumento de 23% na mortalidade, principalmente entre idosos, 

com risco ampliado em indivíduos ≥60 anos. Esse achado reforça evidências 

internacionais de que a idade avançada é um dos principais determinantes de risco 

em ambientes de calor extremo. 

A interação entre calor e poluição também se destacou: em Shenzhen, a 

combinação de ondas de calor com altas concentrações de material particulado, 

elevou significativamente a mortalidade cardiovascular, evidenciando efeito 

sinérgico entre os dois fatores, segundo Zol Ziyang et al. (2025). 

No Brasil, dados adquiridos em estudo no Rio de Janeiro (2012–2017) mostraram 

que as ondas de calor aumentaram a mortalidade cardiovascular e respiratória, 

especialmente entre mulheres idosas, que apresentaram maior probabilidade de 

óbito. Esse estudo, proposto por Domingos eta al (2024), indica que indivíduos 

residentes em áreas de alta suscetibilidade geográfica às ondas de calor tendem a 

perceber maior ameaça e apresentar mais sofrimento e dificuldade de 

enfrentamento durante esses eventos. Em contraste, participantes de regiões com 

suscetibilidade moderada relataram que, embora as ondas de calor representassem 

demandas relevantes, seus recursos pessoais e ambientais eram suficientes para 

lidar com a situação sem desencadear estresse excessivo ou respostas de 

retraimento. 

Estudos recentes também indicaram correlações entre exposição a poluentes 

endócrinos e microplásticos e o aumento de diabetes, obesidade e cânceres 

hormônio-dependentes. Verificou-se ainda impacto significativo na saúde mental, 

com crescimento de sintomas de ansiedade e estresse relacionados a eventos 

climáticos extremos, reforçando o conceito de ecoansiedade. De forma convergente 

à literatura de Nagy et al. (2018), Huber et al. (2024) e Domínguez-Rodríguez et al. 

(2023), indicam que os efeitos das mudanças climáticas são mediados por 

determinantes sociais e pela capacidade adaptativa das populações. Persistem 

lacunas quanto à integração da Saúde Planetária na prática médica e na vigilância 

em saúde ambiental, evidenciando a necessidade de formação interdisciplinar e 

fortalecimento das políticas públicas de mitigação e resposta aos desastres 

climáticos.  



 

Em outro âmbito, “Elevações transitórias no PM₂.₅ proveniente de incêndios estão 

associadas a aumento nas internações hospitalares por várias causas 

cardiovasculares. Efeito observável em curto prazo e padrão heterogêneo entre 

grupos e cidades”, segundo Tian, Y., Ma, Y., Xu, R., Wu, Y., Li, S., Hu, Y., & Guo, Y. 

(2024), o que articula com os resultados propostos posteriormente e com os 

objetivos do presente estudo. 

De modo articulado, as análises socioambientais de Brito Júnior et al. (2023) e 

Hasemann Lara et al. (2024) aprofundam o debate ao evidenciar que os impactos 

das perturbações climáticas recaem de maneira desproporcional sobre populações 

de baixa renda, para as quais os determinantes sociais ampliam o risco e reduzem a 

resiliência diante de desastres e agravos infecciosos. Esses estudos reafirmam que 

estratégias preventivas só alcançam efetividade quando inseridas em políticas 

públicas que considerem desigualdades estruturais, promovam justiça climática e 

priorizem mecanismos capazes de reduzir vulnerabilidades. Assim, ao integrar 

elementos tecnológicos, educativos e socioambientais, esses referenciais teóricos 

demonstram que a construção de sistemas de saúde adaptados às mudanças 

climáticas exige ações multissetoriais e interdependentes, orientadas tanto pela 

previsão e vigilância quanto pela equidade social. 

 

CONCLUSÕES 

A revisão de escopo demonstrou que as mudanças climáticas e a poluição 

ambiental exercem impactos diretos e indiretos sobre a saúde humana, contribuindo 

para o aumento de agravos infecciosos, respiratórios, crônicos e mentais, 

especialmente em populações mais vulneráveis. Esses resultados respondem ao 

objetivo do estudo ao evidenciar, de forma integrada, como diferentes exposições 

ambientais ampliam desigualdades sociais e de saúde. As evidências analisadas 

reforçam a necessidade urgente de incorporar a perspectiva da Saúde Planetária na 

formação médica e na formulação de políticas públicas, de modo a orientar práticas 

preventivas, intersetoriais e adaptativas. Embora os achados apresentem 

consistência entre diferentes regiões e contextos, sua generalização deve ser 



 

realizada com cautela, uma vez que os estudos incluídos se concentram 

majoritariamente em cenários urbanos e grupos populacionais específicos. 

Ainda assim, a convergência dos resultados aponta caminhos para o fortalecimento 

da pesquisa em saúde e sustentabilidade, alinhando-se aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 3 (Saúde e Bem-Estar) e 13 (Ação contra a Mudança 

Global do Clima). Conclui-se que sistemas de saúde mais resilientes, equitativos e 

comprometidos com o equilíbrio entre o planeta e a vida humana são essenciais 

para enfrentar os desafios impostos pela crise climática. 
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